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Resumo

Resistência bacterianas  associada aos casos de infecção hospitalar 

Introdução: As infecções hospitalares surgiram em que os pacientes debilitados passaram a ser tratados em 

hospitais, onde a transmissão de agentes infecciosos tornou-se um motivo de preocupação. As infecções 

adquiridas nos hospitais contribuíram para o aumento de risco de morte entre os pacientes devido a elevada 

incidência de doenças epidêmicas que acometiam em comunidades pobres e precárias de saneamento e higiene 

dando assim início aos primeiros relatos de infecção hospitalar por volta da década de 50. 

A grande maioria das infecções são causadas por um desequilíbrio da relação existente entre microbiota normal e 

o mecanismo de defesa do hospedeiro nos dias atuais são considerados um grande problema na saúde do Brasil 

pois os pacientes internados estão expostos a um grande número de microrganismo cujo risco de infecção são 

elevados. 

As infecções estão relacionadas Principalmente ao uso de procedimentos invasivos logo o período de internação 

colonização de micro-organismo existentes. Pode se entender por biossegurança a um conjunto de procedimentos 

e normas podendo ser considera segura e adequada para manutenção da saúde, o fornecimento de cuidados para 

a saúde tem obrigação com adoção de medidas de biossegurança o cuidado deverá ser prestado sob 

responsabilidade de risco para o profissional criando a CCIH que é comissões de controle hospitalar que é uma 

comissão  de profissionais da saude para trazer condutas e códigos de segurança para a unidade. O termo 

septicemia é caracterizado por uma série de alterações graves que acomete em todo o organismo e tem como 

causa de infecções a mortalidade da sepse ultrapassa 40% que evoluem para o Estado do paciente entrar em 

choque séptico apresentando alterações em sinais vitais taquicardia febre taquipneia A sepse também pode se 

manifestar em outros quadros mais graves os pacientes que acometem o quadro mais grave podem ocorrer a 

falência de múltiplos órgãos.




